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			INSPIRADO NALGUNS FACTOS DA SUA VIDA

		

	
		
			
I

			O som e a poeira acompanham os batimentos do seu coração. À frente vai o pai numa nuvem de pó saído dos cascos dos cavalos em tropel gigante sobre um chão terroso. Os homens envergam cotas feitas de pequenas argolas em ferro entrelaçadas. Já não falta muito para chegarem ao destino e o combate pode ocorrer a qualquer momento. O suor empapa a túnica interior e a fricção das argolas vai pintando de vermelho algumas partes da pele. O galope irmana montadas e cavaleiros. Vímara Peres nem sequer pensa que poderá ser a sua última cavalgada. Isso não o incomoda. Se alguém tiver de morrer, antes ele que o pai, que vai a chefiar. Contudo algo lhe faz gelar a espinha, não mais poder ver Trudilde, essa menina por quem se apaixonara. Sete anos os separam. Ela tem somente catorze e ele já vai nos vinte e um. 
Bastou cruzarem o olhar e nunca mais deixou de a ver mesmo estando de pálpebras cerradas. Ela não é como as outras mulheres. Pensar nela dá-lhe ânimo e alento. Há três dias que saíram de Oviedo em direção às costas a ocidente. Povo invasor vem pilhando, incendiando e assassinando populações, casas e terrenos. O rei enviara exército chefiado por seu pai, D. Pedro Theon, para acabar com a barbárie. Outro dos chefes asturianos, D. Gualter prossegue a luta com os mouros a sul dos montes cantábricos. Vímara segue nessa distinta qualidade de cavaleiro por graça e mercê do próprio rei. Há três anos que pode provar a sua destreza em combate. Esse orgulho vem logo a seguir àquela paixão que abrasa a sua juventude. Vímara Peres tem um metro e oitenta, cabelos castanhos que lhe chegam aos ombros e olhos grandes da mesma cor. O nariz, o queixo e os lábios são bem proporcionados, de linhas harmoniosas e revelam tratar-se de pessoa voluntariosa. É encorpado, com peitorais desenvolvidos, ladeados por braços grossos e musculados, tornando-o no seu conjunto, um homem robusto sem deixar de ser atraente, para quem as mulheres olham com prazer e os homens com respeito. O pai é mais magro e não tão alto, rijo mas precocemente envelhecido, usa barba, ao contrário do filho. Trudilde é filha de nobres da casa real. Não puderam abeirar-se um do outro e apenas os seus olhos foram dialogando. Isto ocorrera há uns três meses e depois disso apenas se viram mais uma vez nos jardins do palácio.

			Estão já perto da urbe, que hoje dá pelo nome de Corunha, sendo pelo seu termo e arrabaldes que os ataques e destruições vêm ocorrendo. Vímara adora aquele cheiro a maresia. A luminosidade de um verde azulado dos vales e montanhas recortada pelo mar que a perfuma. Com as conquistas mouras toda a família saíra da Galiza para Oviedo. Isto quando ainda era uma criança. Regressar às origens, à terra que o vira nascer era, sempre, um renovado prazer. Ao seu lado vão os amigos Bartolomeu e Artur. Praticamente da mesma idade, companheiros de jogos, lutas e aventuras. Bartolomeu é calmo, um pouco obeso, que a altura disfarça, enquanto Artur é mais nervoso e impulsivo, mais baixo e mais magro. Ambos inteligentes, o primeiro mais refletido, apesar de Artur compensar com um sexto sentido apurado e certeiro. Na segunda fila da frente segue Valério, quatro anos mais velho, que depois de o ter visto ao lado de Trudilde lhe fora perguntar o que estavam a fazer. Ele não é parente de nenhum dos dois e o inquiridor nada tinha a ver com isso, foi o que lhe respondeu. A partir daí mal lhe fala. Contara aos dois amigos que lhe disseram que só poderiam ser ciúmes. Teria de perguntar a Trudilde, até lá não queria saber e conforme ele o tratasse, também assim o trataria.

			A cerca de uma légua avista-se coluna de fumo. Os da frente param. As hostes dividem-se em três, uma a prosseguir em frente e as outras, de cada um dos lados, distanciadas cerca de meia légua. No total seriam à volta de centena e meia de cavaleiros, o que para a época era um grande exército, justificável por irem enfrentar inimigo desconhecido. Nunca antes haviam tido problemas com esses guerreiros, ao que pensam, talvez, vindos do norte. Vímara segue agora pela direita no meio de meia centena de outros, com espadas já desembainhadas. Os primeiros a chegar ao povoado foram os do meio, comandados pelo pai. Veem homens armados, de longos cabelos e barbas, alguns com machados a matarem indiscriminadamente os populares que deles vão fugindo. Correm por todos os lados na tentativa de se salvar. Pelo chão estão homens, mulheres e crianças desmembrados e cobertos de sangue. Várias casas estão a arder e o ambiente de fumo é quase irrespirável. Os atacantes combatem apeados e os cavaleiros dirigem as montadas na sua direção. Aqueles haviam visto a aproximação dos cavaleiros comandados por D. Pedro. Seriam à volta de cem e era, praticamente, nula a resistência dos populares. Abriram duas linhas separadas e paralelas, enquanto os cavaleiros avançam a galope com as espadas apontadas aos seus corpos. No primeiro embate, uma dezena de atacantes tomba para sempre. Quatro cavalos são atingidos, fazendo cair os cavaleiros que combatem a pé. Neste momento surgem os restantes cavaleiros, a desbaratarem os adversários, aturdidos com ataques vindos de várias direções. Vímara corta o braço a um e a barriga a outro e, apesar do peso da loriga, salta do cavalo e trava duelo com terceiro a quem corta o pescoço, após o que monta de novo. Com a investida cristã alguns populares vão fugindo para montanha contígua a um dos lados do aldeamento. A uns trezentos metros da última casa desse lado existe entre alta arribada, passagem a terra batida de acesso ao monte. Junto a uma dessas casas, Vímara descortina petiz de uns três anos a gritar dobrado sobre uma mulher caída. Vímara esporeia o cavalo na sua direção. A que deveria ser a mãe tem um profundo corte no peito e já não respira. Vímara levanta o petiz e põe-no em cima da montada e avança pela passagem para a montanha. É inclinada alguns metros e chega a cabeço, onde vê jovem rapariga de cabelos e olhos negros, com a face suja de terra, de sangue e de lágrimas.

			– Estás bem?

			– Sim, meu senhor.

			– Como te chamas?

			– Aila. 

			– Aila, leva-o contigo, rápido e foge para o bosque!

			 Vímara entrega-lhe a criança que ela coloca ao colo. Vai-se a afastar.

			– Espera! – Vímara de um dos alforges retira grande pedaço de pão que lhe entrega – Toma.

			– Obrigado senhor – Ela corre para o meio das árvores, e Vímara direciona o cavalo para o aldeamento quando uma voz débil se ouve:

			– Socorro! Ajudem-me!

			Vímara abeira-se de velho encoberto por altas giestas, com marcadas rugas pelas faces, deitado, com túnica de burel a cobri-lo, ensanguentada de um dos lados.

			– Estás ferido? Deixa-me ver.

			– Tens um pouco de água que me dês?

			Vímara levanta-lhe um pouco a cabeça para lhe levar aos lábios a bolsa de couro com água, que ele bebe devagar. Vímara senta-se ao seu lado e a cabeça do velho repousa, agora, sobre uma das suas pernas.

			– Obrigado, meu jovem. Deus te pague. Sou demasiado velho para me curar de ferida feia.

			O olhar do velho é profundo e a sua pele sedosa.

			– Vejo-te, junto a grande palácio, montado num grande cavalo de ferro a segurares estandarte e à frente de uma terra sem fim.

			 – Descansa, vou chamar alguém que te possa ajudar. 

			Vímara levanta-se com o maior cuidado pousando a cabeça do idoso no chão, talvez lhe salvasse a vida, trazendo-lhe o curandeiro, mas algo lhe fere a vista. A luz do sol havia incidido sobre superfície metálica e ele vê, ainda distantes, do outro lado do cabeço, muitas dezenas de guerreiros. Tem de ir avisar os companheiros, mas não pode abandonar o velho. Olha para ele, tem a cabeça tombada para o lado. Ajoelha-se e verifica que está morto. Ajeita-o, cobrindo-lhe as faces com o burel e o resto do corpo com ramos e folhas, e parte a galope. O combate continua encarniçado. Os atacantes são excelentes guerreiros e manobram as suas armas como ninguém e após a fase da surpresa e das investidas por vários lados, vão-se defendendo com valentia. De vez em quando, das suas hostes ouve-se o som emitido por comprido e recurvado corno. Talvez fosse algum chamamento. Haviam-se agrupado em filas na horizontal, uns atrás dos outros, utilizando os escudos para proteção, e com as espadas e machados iam atacando à aproximação dos cavaleiros que os cercam. Vímara cavalga em direção ao pai:

			– Pai, outro exército deles está a subir daquele lado – Vímara aponta o lado da montanha. 

			– Viste bem?

			– Fui lá pôr uma criança e vi-os a subir.

			– Estão longe?

			– A uma légua.

			– Rápido! A mim! – Gritos de Dom Pedro às suas hostes, secundados pelo estandarte a traduzir a mesma ordem.

			Os cavaleiros reúnem-se a D. Pedro, enquanto os guerreiros cercados erguem os escudos e armas, a gritarem eufóricos, como se tivessem ganho a batalha.

			– Mais guerreiros estão a vir do lado da montanha. Quero cinquenta cavaleiros a contornar o monte para os atacar por trás, já! Vais tu, a comandá-los – dirige-se a Vímara – Foste tu que os viste e sabes por onde estão a vir. Rápido!

			Partem a galope.

			– Agora quero duas dezenas de homens a tapar o caminho da montanha com árvores, caruma, giestas, tudo que arda, rápido! Ninguém pode passar por ali a não ser assado, perceberam? Vão, rápido! Todos os cavaleiros deverão estar deste lado quando começar a arder. Os restantes agarram tochas acesas e lançam-nas para o meio deles e depois caem-lhes em cima – virando-se para os guerreiros agrupados. – Quero-os despedaçados. Rápido!

			Após o levantamento do cerco para se aproximarem do chefe, alguns guerreiros abandonaram a formação no intuito de fugir o que facilitou a tarefa dos cavaleiros, liquidando-os. Entretanto os cavaleiros vão lançando paus e achas a arder para a sua formação, abrindo brechas por onde investem, aumentando a mortandade do seu lado. Pelo acesso ao monte uma alta fogueira crepita, espalhando o fogo pelo arvoredo de um e doutro lado. D. Pedro posicionou parte dos seus cavaleiros de modo a atacar os que ainda assim conseguissem passar pelas altas labaredas. D. Pedro não contava com tão elevado número de atacantes. Pedir reforços está fora de questão, pois estão muito distantes de qualquer base de apoio. Teria de contar com as suas próprias forças. Para pôr fim ao que parecia ser ataque costeiro, seria fundamental incendiar os barcos, inutilizá-los. Uma boa estratégia seria mandar seguir alguns que conseguissem fugir sem que eles percebessem a armadilha. A melhor vitória é sempre a mais eficaz. É já audível a aproximação dos novos atacantes em direção ao povoado. Vêm a pé e alguns, para evitar as chamas, acabam por cair de ambos os lados do barranco e se não morrem da queda, morrem espadeirados pelos cavaleiros que os esperam. 

			Três grupos de uns vinte guerreiros, cada um desce por corda, simultaneamente. A cavalaria cristã divide-se para os suster. Num dos grupos vê-se um homem jovem, de tronco revestido de musculatura fenomenal, de cabelos louros a descer por uma das cordas empunhando na mão direita machado de cabo longo, com lâmina curva e afiada. Depois de ter vibrado golpe num dos cavalos, cortou o peito do seu cavaleiro que entretanto caíra. A outro que se aproxima, depois de se desviar da sua espada vibra-lhe com a lâmina de lado, cortando-o quase em dois. Os demais guerreiros sitiados gritam de júbilo pelo seu nome:

			– Erik! Erik!

			Trata-se de Erik, o audaz, um dos filhos do Rorik, rei normando e um dos mais notáveis guerreiros vikings. 
Ele e mais uns trinta corpulentos companheiros, com os seus elmos de cornos, barbudos, longos cabelos e cobertos de peles vão-se juntar aos sitiados. A maioria dos vikings, ainda assim, está dividida e os que conseguiram chegar à aldeia veem-se encurralados pela cavalaria cristã. No povoado parece não ter fim aquele inferno. A matança prossegue e Erik para salvar os companheiros reconhece que tem de recuar. Não podendo avançar diretamente para as montanhas, nem fazer face à boa disciplina guerreira dos cavaleiros, ordena a retirada pelo lado mais perto, pela planície. Era um bom estratega e sabia que o importante seria sair dali. Vão recuando lentamente, unidos e em formação e D. Pedro percebe que ainda é uma força considerável a precisar de ser enfraquecida. Aliás, muitos outros guerreiros estariam ainda na montanha, a todo o momento prontos para engrossar-lhes as fileiras. Teria de criar o caos e matar mais umas dezenas. Aos cavaleiros junto de si, ordena que, novamente, se munam de tochas acesas e que as lancem sobre os vikings, o que fazem. A formação ordenada dispersa-se uma vez mais, muitos para fugir das chamas acabam por cair nas lâminas dos cavaleiros. Erik tem uma agilidade assombrosa, mais parecendo um génio assassino, um fantasma a despedaçar e ferir os adversários e ninguém o consegue parar. Vários cristãos já o toparam e rodeiam-no. Erik aproxima-se e faz girar em círculo o machado e corta as patas de dois cavalos, para logo a seguir matar os atónitos cavaleiros. A ação de Erik possibilita a fuga de um grupo dos seus guerreiros. Estes não o estão a abandonar, antes a seguir as suas ordens e sabem bem do que ele é capaz. D. Pedro repara nesse grupo a abandonar o aldeamento e a dois seus cavaleiros dá ordens para o seguir, mantendo-se afastados e sem se revelarem. Vários cavaleiros, dos que haviam ido atacar pela montanha, continuam a dar-lhes luta. Não deviam atacar isoladamente pois no meio das árvores e mato tornar-se-iam alvos fáceis de emboscar. Seguiam, por ordem de Vímara, numa extensa linha que ia empurrando os vikings em direção às chamas, ou então, obrigando-os a combater. Ouvia-se de novo o som grave do corno e muitos vikings afastam-se na direção de onde provém, em direção à planície. D. Pedro manda erguer o estandarte e vai elevar a voz, ordenando a perseguição quando se ouvem gritos, a cerca de meia légua de distância, do lado contrário à planície, por onde se estende pequeno vale, Allah u Akba! e uma centena de mouros de alfanges no ar avança. D. Pedro grita, mas com outras palavras:

			– Mouros! A reunir! A mim! Rápido!

			Os mouros, atacado e vencido o inimigo comum, os vikings, tinham agora a oportunidade de derrotar as hostes cristãs já degastadas. Não eram muito numerosos, porém estavam frescos e tinham a ambição de somar uma vitória retumbante frente aos guerreiros asturianos. O primeiro pensamento e vontade de D. Pedro foi o de retirar pela planície, colocando os vikings entre as duas forças, contudo isso não seria digno de si. Nunca fugira de um combate e não seria hoje a primeira vez.

			– Quero duas linhas, uma à frente da outra, separadas quinhentos passos. Ao meu sinal abrem a linha da frente para os lados e deixem-nos avançar e depois voltam 
a fechar.

			Entretanto, os vikings vão aproveitando para fugir. Os mouros são comandados por Zyan, senhor da guerra e mercenário às ordens de Ibn Aziz general do emir de Córdova, Muhammad I. Zyan é um sanguinário que vive para matar e enriquecer semeando a morte, ou então, pedindo resgates avultados pelos que conseguisse deitar a mão. Há muito que vem alimentando a fitna que vai grassando pelo emirado. Nessa espécie de guerra civil, joga umas vezes com uns e outras vezes com outros, retirando proventos e enriquecendo. O patrono mandara-os atacar os invasores, porém a sua boa estrela pusera-lhe no seu prato duas iguarias e ele estava pronto para elas. Os normandos desbaratados viriam a seguir, agora, à sua mercê, estavam as hostes fragilizadas do seu arqui-inimigo cristão. Zyan é um homem terrivelmente astuto e havia reservado um número de guerreiros semelhante ao que mandara galopar de encontro ao inimigo. Os mouros foram cercados pelos cristãos, mas o que estes não contavam é que um novo ataque mouro liderado pelo próprio Zyan surgisse e os que estavam a cercar, de repente, ficassem cercados. 

			Vímara Peres e os guerreiros que haviam ido para a montanha também ouviram o alarido mouro, numa altura em que os vikings fugiam para a planície. O incêndio continuava a lavrar impedindo os cavaleiros de utilizar a passagem. Teriam de contornar o cabeço e é o que fazem sem perdas de tempo. No campo da batalha a sorte da contenda pende para os mouros. A cada instante se torna evidente ser impossível contê-los. Os próprios mouros, ante a sua superioridade combativa, vão negligenciando cuidados, descurando alguma coordenação e disciplina. Valério estava ferido num ombro e apesar de continuar a combater, não aguentaria muito mais. Ferido também estava D. Pedro com corte no braço esquerdo, o que também o não impedia de lutar. Há uma vintena de mortos do lado cristão e são muitos os feridos. É nesta altura que o grupo vindo da montanha irrompe pelo povoado para espanto dos mouros e gáudio dos companheiros. Muitos levantam as armas a gritar de euforia. Quando tudo parecia estar irremediavelmente perdido, a chegada de Vímara à cabeça daquelas dezenas de cavaleiros fazia-lhes renascer forças e esperanças. E quanto maiores estas eram, mais surpreendidos e receosos passaram a estar as hostes islâmicas. Vímara está a defrontar dois mouros e depois de cravar a espada no peito de um, ao segundo vai-lhe vibrar estocada no pescoço. Mais três avançam, Vímara, Artur e Bartolomeu dividem os inimigos entre si e acabam com eles. Perto está Valério que se vai defendendo como pode. Artur faz rodopiar o cavalo e corta a orelha de mouro que ia atacar Bartolomeu. A poucos metros encontra-se Zyan que descortina oportunidade para avançar. Esporeia o cavalo e com o alfange no ar vai em direção a Valério para lhe vibrar estocada final. Vímara apercebe-se e entrepõe-se, defendendo o golpe. Valério dá-se conta que fica a dever a vida a Vímara. Zyan com um dos braços derruba Vímara que cai do cavalo. O chefe mouro já entendera que a investida daqueles cavaleiros viera decisivamente desequilibrar a balança a favor do lado cristão. Não ia entrar em inúteis duelos. Fixara bem o rosto daquele rapaz e se Alá, o infinitamente misericordioso, o permitisse, haveria de ter nova oportunidade para o devido ajuste de contas. Agora, o importante seria sair dali. A debandada moura foi acompanhada pela gritaria das hostes cristãs a celebrarem vitória.
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